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O Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE) con-
vocou, ontem, o embaixa-
dor Miklos Tamás Halmai 
para que explicasse os mo-
tivos pelos quais o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro pas-
sou dois dias hospedado na 
representação húngara. Ele 
esteve com a embaixadora 
Maria Luísa Escorel, secre-
tária de Europa e América 
do Norte do Itamaraty.

Halmai evitou responder 
à maior parte das pergun-
tas feitas sobre Bolsonaro. 
A convocação de um diplo-
mata pela chancelaria do 
país no qual está acreditado 
é considerada um gesto de 
advertência. É um sinal de 
que o episódio que motivou 
a intimação gerou ruído nas 
relações entre os governos.

De acordo com a reporta-
gem do The New York Times 
que trouxe os vídeos da es-
tada de Bolsonaro na repre-
sentação da Hungria, ele te-
ria ido em busca da possibi-
lidade de um asilo político — 
na “tentativa de escapar do 
sistema de Justiça brasileiro, 
enquanto enfrenta investi-
gações criminais” no inqué-
rito do planejamento de um 
golpe de Estado, que corre 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). A defesa do ex-presi-
dente, porém, negou tal pos-
sibilidade com veemência, 
conforme nota divulgada pe-
los advogados.

Boa relação

“Como é do conhecimen-
to público, o ex-mandatá-
rio do país mantém um bom 
relacionamento com o pre-
mier húngaro, com quem se 
encontrou recentemente na 
posse do presidente Javier 
Milei, em Buenos Aires. Nos 
dias em que esteve hospeda-
do na embaixada magiar, a 
convite, o ex-presidente bra-
sileiro conversou com inú-
meras autoridades do país 
amigo atualizando os cená-
rios políticos das duas na-
ções”, salientam os advoga-
dos de Bolsonaro.

Os defensores acrescen-
tam que “quaisquer outras in-
terpretações que extrapolem 
as informações aqui repassa-
das se constituem em eviden-
te obra ficcional, sem relação 
com a realidade dos fatos e 
são, na prática, mais um rol de 
fake news”.

Especialistas em Direito 
Penal avaliam que Bolso-
naro, a depender da inves-
tigação da PF, pode ser co-
locado em regime de mo-
nitoramento eletrônico, ou 
até preso preventivamente, 
se o STF considerar que ele 
buscou asilo político para 
se antecipar a uma possível 
ordem de prisão. Crimina-
listas e professores afirma-
ram, no entanto, que o pri-
meiro passo é a investigação 
do caso pela PF, o que já es-
tá em curso. (IS, LP e AM)

Diplomata 
nada diz 
ao MRE

INVESTIGAÇÃO

Bolsonaro tem 48h para 
explicar ida a embaixada

Determinação é do ministro Alexandre de Moraes, do STF. Vídeos mostram que ex-presidente passou dois dias na 
representação da Hungria, após ter o passaporte confiscado pela PF — que investiga organização de um golpe de Estado

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
deu 48 horas para que 

Jair Bolsonaro esclareça as razões 
pelas quais permaneceu, por dois 
dias, na embaixada da Hungria, 
em Brasília, em fevereiro. Foi o que 
afirmou o advogado do ex-pre-
sidente, Fábio Wajngarten, cuja 
confirmação o Correio obteve 
junto a fontes no STF.

O episódio, que será investi-
gado pela Polícia Federal (PF), foi 
trazido à tona, ontem, pelo jornal 
norte-americano The New York Ti-

mes. A ida de Bolsonaro à embai-
xada deu-se dois dias depois ao 
confisco do passaporte, no âmbito 
da Operação Véritas, que investiga 
a articulação de um golpe de Esta-
do em seguida à eleição de 2022.

Vídeos do circuito de câmeras 
de segurança da representação 
mostram Bolsonaro e seus auxi-
liares chegando, à noite, e sendo 
recebidos pelo embaixador Miklos 
Tamás Halmai. Pelas imagens, a 
impressão que se tem é de que ele 
era esperado. Os funcionários da 
embaixada se apressam em aco-
modar o ex-presidente e são vis-
tos levando travesseiros às insta-
lações para hóspedes, que ficam 
dentro do complexo diplomáti-
co, no Setor de Embaixadas Sul.

Bolsonaro chegou à embai-
xada na noite de 12 de feverei-
ro, uma segunda-feira, e partiu 
na tarde do dia 14, quarta-fei-
ra. Nesses dois dias, as câmeras 
registraram, entre outras movi-
mentações, a de um funcionário 
da representação levando para 
as instalações de hóspedes uma 
máquina de café em cápsula por 
orientação de Miklos Halmai.

As imagens flagram, ainda, 
auxiliares de Bolsonaro entrando 
e saindo da embaixada com mo-
chilas nas quais, supostamente, 
havia itens pessoais. O ex-presi-
dente também é visto circulan-
do no pátio interno da embaixa-
da acompanhado de um auxiliar 
e mexendo no aparelho celular.

Reações

Integrantes do governo e da 
base do Palácio do Planalto no 
Congresso comentaram a presen-
ça de Bolsonaro na embaixada 
húngara. O ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, 
afirmou que o ex-presidente é um 
“fugitivo confesso” e demonstrou 
a possibilidade de fuga depois de 
a PF confiscar seu passaporte. 

“Que Bolsonaro é um fugitivo 
confesso, zero surpresa. Mais uma 
vez, ele mostrou seus planos de fu-
gir. Fez isso no final do ano retrasa-
do, depois das eleições, ao ter fugi-
do para os EUA. Essas imagens só 
reforçam que Bolsonaro é um fu-
gitivo confesso”, criticou o minis-
tro, depois da solenidade de come-
moração dos 200 anos do Senado. 

No Congresso, o deputado fe-
deral Lindbergh Farias (PT-RJ) 
pediu à Procuradoria-Geral da 
República a prisão preventiva de 
Bolsonaro pela permanência na 
embaixada da Hungria. Na repre-
sentação que encaminhou à PGR, 
o parlamentar acusa o ex-presi-
dente de planejar uma fuga dian-
te da eventual prisão por conta 
do inquérito que investiga a ten-
tativa de um golpe de Estado, em 
curso no STF.
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1 — Bolsonaro chega à representação e é recebido por Halmai

Fotos: Reprodução de vídeo

4 — No dia seguinte, servidor leva máquina de café à casa de hóspedes

2 — Embaixador ciceroneia Bolsonaro antes de abrigá-lo

5 — Ex-presidente circula pelo pátio da embaixada húngara

3 — Funcionários levam travesseiros para acolher os visitantes

6 — Bolsonaro é acompanhado por auxiliar antes de deixar o complexo

Afinidades ideológicas

A escolha da embaixada húngara por Jair Bolsonaro se explica pelas 
afinidades ideológicas entre ele e o primeiro-ministro Viktor Orbán, 
apontado como o expoente da extrema direita internacional. Em 17 
de fevereiro de 2022, quando esteve em Budapeste, o brasileiro não 
poupou elogios à nação europeia. “É uma satisfação muito grande 
estar na Hungria. Considero o seu país o nosso pequeno grande irmão. 
Pequeno se levarmos em conta as nossas diferenças nas respectivas 
extensões territoriais, e grande pelos valores que nós representamos, 
que podem ser resumidos em quatro palavras: Deus, pátria, família 
e liberdade. Comungamos também da defesa da família com muita 
ênfase. Uma família bem estruturada, ela faz com que a sua respectiva 
sociedade seja sadia. Não devemos perder esse foco”, frisou. Bolsonaro 
e Orbán mantêm uma relação de amizade e se reuniram na posse do 
presidente argentino Javier Milei, em dezembro passado.  

Quaisquer outras interpretações 
que extrapolem as informações aqui 
repassadas se constituem em evidente 
obra ficcional, sem relação com a 
realidade dos fatos e são, na prática, 
mais um rol de fake news”

Trecho da nota dos advogados de Jair Bolsonaro, que 
nega que ele foi buscar asilo na embaixada húngara


